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GOVERNO ESTIMA QUE MUNICÍPIO PRECISA DE ESTRUTURA MAIOR E MAIS PRÓXIMA AO DISTRITO INDUSTRIAL

TRANSPORTE E LOGÍSTICA

Novo aeroporto esbarra em entrave federal
Divulgação/Prefeitura de Santa Cruz 

Fabrício Goulart
fabricio@riovalejornal.com.br

A Prefeitura de 
Santa Cruz do Sul 
segue com o es-

tudo de venda da área 
do Aeroporto Luiz Beck 
da Silva, em Linha Santa 
Cruz, mas enfrenta de-
safios para que o proje-
to saia do papel. A nova 
estrutura, voltada para 
o transporte de cargas 
e pessoas, é vista como 
essencial para o desen-
volvimento econômico 
da região.

A ideia do novo ae-
roporto ganhou força 
após a Receita Federal 
procurar o Poder Exe-
cutivo Municipal para 
discutir a possibilidade 
de implantação de um 
porto seco na cidade. A 
partir dessa conversa, a 
Prefeitura passou a ava-
liar a necessidade de um 
aeroporto com maior ca-
pacidade para atender 
operações de logística. 
“Logo percebemos que 
precisaríamos ter um 
aeroporto para cargas 
e passageiros. Enfim, 
todo um aparato para se 
transformar nesse porto 
seco”, explica o prefeito 
Sérgio Moraes (PL).

O principal obstácu-
lo ao projeto, conforme 
Moraes, surgiu durante 
reuniões em Porto Ale-
gre. A Prefeitura foi in-
formada da existência 
de um acordo entre o 
governo federal, a Agên-
cia Nacional de Aviação 
Civil (Anac) e a conces-
sionária responsável 
pelo Aeroporto Salgado 
Filho, a Fraport Brasil, 
que restringe a implan-
tação de novos aeródro-

mos em um raio de 150 
quilômetros do terminal 
da Capital.

Como Santa Cruz do 
Sul está localizada a 
essa distância de Porto 
Alegre, a regra inviabi-
lizaria a construção do 
novo campo de aviação. 
“Isso acabou freando o 
projeto. Mesmo assim, 
estamos pensando em 
vender o aeroporto e 
comprar uma nova área 
para começar outro do 
tamanho do atual. Nesse 
tempo, tentamos ganhar 
a autorização para fazer 
um aeroporto maior”, 
revela Moraes.

EXPANSÃO
O chefe do Executivo 

Municipal aponta que o 
problema do Aeroporto 
Luiz Beck da Silva está na 
limitação física: o espaço 
não permite a ampliação 
da pista para receber ae-
ronaves de maior porte. 
De acordo com ele, o mu-
nicípio precisaria de um 
campo de pouso/decola-
gem com aproximada-
mente 2,2 quilômetros 
de extensão, enquanto a 
atual possui cerca de 1,2 
quilômetro.

Além disso, o aeropor-
to está cercado pela área 
urbana, o que impede fu-
turas ampliações. O atu-
al terreno possui aproxi-
madamente 33 hectares 
e uma avaliação realiza-
da anteriormente esti-
mou seu valor em cerca 
de R$ 27 milhões. O ape-
lo imobiliário da região 
pode despertar o inte-
resse de investidores.

ESTUDOS
Mesmo com a inten-

ção de buscar uma nova 

Aeroporto ocupa uma área em Linha Santa Cruz cercada por habitações

área, Moraes afirmou 
que o processo exige 
estudos técnicos deta-
lhados. Segundo ele, um 
novo aeroporto neces-
sitaria de cerca de 105 
hectares e de um terre-

no com características 
específicas, incluindo 
orientação da pista no 
sentido leste-oeste, em 
razão das condições pre-
dominantes de vento.

Enquanto o impasse 

regulatório não é solu-
cionado, a Prefeitura 
afirma que continuará 
avaliando alternativas 
para viabilizar o proje-
to, considerado estra-
tégico para ampliar a 

capacidade logística do 
município e fortalecer 
os setores produtivos. O 
novo terreno deve estar 
localizado em direção a 
Rio Pardo, próximo ao 
Distrito Industrial.

Distância da cidade ao Salgado Filho restringe construção de novo aeródromo na região

Divulgação/Fraport Brasil
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Troféu Brasil arrecada 
1 tonelada de alimentos

Secretaria realiza minifeira 
de adoção nesta quarta
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Durante o Troféu Brasil de Patinação Artís-
tica, realizado em Santa Cruz do Sul de 20 de 
julho até o último domingo, 2, cerca de 1 to-
nelada de alimentos foi arrecadada por meio 
da entrada solidária. Os donativos foram des-
tinados à Secretaria Municipal de Desenvol-
vimento Social e Inclusão e reforçarão ações 
de segurança alimentar voltadas a entidades 
assistenciais e serviços mantidos pelo mu-
nicípio. O campeonato reuniu mais de 800 
atletas, além de árbitros, técnicos e familiares 
vindos de diversos estados brasileiros.

A secretária municipal de Desenvolvimen-
to Social e Inclusão, Fátima Alves da Silva, 
destacou que a iniciativa vai além do espor-
te, deixando um legado social importante. 
Segundo ela, além de projetar Santa Cruz do 
Sul como destino para grandes competições 

e movimentar a economia local, o evento 
contribuiu diretamente para o Plano Muni-
cipal de Segurança Alimentar e Nutricional. 
A meta da Administração é arrecadar 20 to-
neladas de alimentos até o fim do ano, que 
serão destinados às entidades cadastradas 
no Conselho Municipal de Assistência Social.

Atualmente, a pasta mantém 13 Serviços 
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
para crianças e adolescentes, quatro cozi-
nhas comunitárias e outros quatro pontos 
de distribuição de alimentos, além de grupos 
voltados à população idosa. Juntas, essas 
iniciativas ofertam cerca de 2,1 mil refeições 
por dia. Para a secretária, cada doação for-
talece essa rede de atendimento e aproxima 
o município da meta de ampliar a segurança 
alimentar.

Moraes confere fase final do 
Centros Administrativo II

Na tarde de ontem, o prefeito Sérgio Mo-
raes (PL) esteve no Centro Administrativo II 
para acompanhar o andamento da obra, que 
se encontra na fase final de execução. Ele 
foi acompanhado pelos secretários muni-
cipais de Planejamento e Mobilidade Urba-
na, Vanir Ramos de Azevedo, e de Fazenda, 
Bruno Faller, além de técnicos da Prefeitura.

Com sete andares e um subsolo destina-
do a estacionamento, o prédio localizado na 
esquina das ruas Coronel Oscar Rafael Jost 
e 28 de Outubro foi projetado para concen-
trar os gabinetes do prefeito e do vice-pre-
feito, além de diversas secretarias munici-
pais. A proposta é centralizar a estrutura 

administrativa ao lado do Centro Adminis-
trativo I e do Parque da Oktoberfest, faci-
litando o acesso da população aos serviços 
públicos e proporcionando mais eficiência à 
gestão.

De acordo com Azevedo, a empresa res-
ponsável pela execução solicitou prorroga-
ção de prazo por mais dois meses para con-
cluir o prédio. Após essa etapa, terá início 
a instalação dos equipamentos. O projeto, 
idealizado na gestão da prefeita Kelly Mo-
raes (2009/12), permaneceu paralisado por 
duas administrações e foi retomado em ja-
neiro de 2023, com foco na modernização, 
flexibilidade dos espaços e segurança.

Claudine Friedrich/Prefeitura de Santa Cruz

Divulgação/Prefeitura de Santa Cruz
A Secretaria de Bem-Estar Animal de 

Santa Cruz do Sul realizará uma minifeira de 
adoção amanhã. A iniciativa acontecerá das 
9h30 às 11h30 no saguão de entrada do ór-
gão, ao lado do Pavilhão Central do Parque 
da Oktoberfest. Cães e gatos estarão dispo-
níveis para adoção.

Quem quiser dar um novo lar e adotar um 
bichinho de estimação também poderá pro-
curar o Centro de Bem-Estar Animal, que fica 
na Avenida Prefeito Orlando Oscar Baumhar-
dt, 4.016, em Linha Santa Cruz, com aten-
dimento de segundas a sextas-feiras, das 8 
horas às 15h30. Telefone para contato é (51) 
3120-4594.

Atenção no trânsito em 
Linha Santa Cruz amanhã

A Subprefeitura de Linha Santa Cruz 
informa que amanhã, no período entre 8 
horas e 11 horas, a Rua Prefeito Orlando 
Oscar Baumhardt, na altura do trevo de 
acesso ao aeroporto, estará totalmente 
bloqueada, tanto para veículos como para 

pedestres. O motivo é a supressão de ár-
vores, que devem ser retiradas por esta-
rem interferindo no sinal de GPS das ae-
ronaves. Durante a execução do serviço, os 
condutores podem utilizar a Rua Germano 
Frantz.

Amigos do Cinema exibe 
obra sobre Vivian Maier

O Cine Clube Amigos do Cinema de Santa 
Cruz do Sul apresenta hoje, às 19h30, o do-
cumentário “A Fotografia Oculta de Vivian 
Maier”, dirigido por Charlie Siskel e John Ma-
loof. Produzido em 2014 nos Estados Unidos, 
o filme de 1h23 revela a trajetória da fotógra-
fa que ganhou reconhecimento póstumo após 
John Maloof adquirir, em um leilão, uma caixa 
com negativos que revelaram sua obra singu-
lar. A sessão ocorre no Auditório do SindiBan-
cários, localizado na Rua Sete de Setembro, 
489, no Centro.

Após a exibição, ocorre um bate-papo com 
a fotógrafa Melissa Braga, que vai comentar 
sobre a importância da descoberta de Vivian 
Maier e o impacto de sua produção na foto-
grafia contemporânea. As sessões do Cine 

Clube Amigos do Cinema acontecem sempre 
às terças-feiras, no mesmo horário e local, 
consolidando-se como espaço de difusão 
cultural e de reflexão sobre o cinema e suas 
conexões com outras formas de arte.

Divulgação

Divulgação

Oficinas celebram cultura 
alemã em Santa Cruz

O Centro Cultural 25 de Julho, em parce-
ria com o Município de Santa Cruz do Sul e 
com recursos da Lei Aldir Blanc, lança neste 
segundo semestre o projeto Sabores e Sons 
da Cultura Alemã. A iniciativa prevê duas ofi-
cinas abertas ao público. A de Culinária Adulta 
terá início no dia 15 deste mês, às 10 horas, 
na sede da entidade, com aulas quinzenais 
das 9h30 às 11 horas, e 20 vagas disponíveis. 
Ministrada por Celi Durante, a atividade bus-
ca preservar receitas tradicionais da cozinha 
germânica e incentivar a participação da co-
munidade.

Também será oferecida a oficina de Dan-
ças Juvenis, voltada às categorias mirim, in-
fantil e juvenil. Com 50 vagas, as aulas serão 
conduzidas pelos professores Regina Bauer 
e Jean Carlos Pick, aos sábados pela manhã, 
das 9 às 11 horas, em encontros quinzenais. O 
objetivo é introduzir os jovens às danças típi-
cas da cultura alemã em um ambiente criativo 
e descontraído. As inscrições para ambas as 

oficinas podem ser feitas pelo telefone (51) 
99748-3898 ou diretamente na secretaria do 
Centro Cultural 25 de Julho (Avenida Inde-
pendência, 333, Centro).
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H á momentos em que o silêncio deixa de 
ser prudência para se transformar em 
conivência. A violência verbal dirigida 
contra mulheres jornalistas ultrapassou, 

e há muito tempo, o limite da crítica política. Se 
tornou estratégia de intimidação, de desumani-
zação e de ataque à própria democracia.

As declarações atribuídas ao influenciador bol-
sonarista Paulo Figueiredo Filho, neto do ditador 
João Figueiredo, último general que governou o 
Brasil no período após o golpe militar, feitas con-
tra jornalistas da GloboNews e contra Miriam 
Leitão, repercutidas nas redes sociais, recolocam 
esse problema em evidência. As ofensas não re-
presentam apenas mais um destempero verbal. 
Revelam a persistência de uma cultura política 
que transforma mulheres em alvo preferencial de 
ódio sempre que elas exercem o direito, e o dever, 
de informar.

Não há crítica jornalística nas expressões “pu-
tas” ou “prostitutas”. Há misoginia. Não existe 
debate de ideias quando a mulher é reduzida a 
insultos de natureza sexual. O objetivo é eviden-
te: desqualificar profissionais não pelo conteúdo 
de seu trabalho, mas por seu gênero.

Isso vale também para a referência de que al-
guém “não merece ser estuprada”. A sociedade 
brasileira já enfrentou esse mesmo debate. Em 
2014, Jair Bolsonaro dirigiu frase semelhante à 
então deputada Maria do Rosário. O episódio ter-
minou nos tribunais, e o Superior Tribunal de 
Justiça deixou claro que esse tipo de declaração 
banaliza a violência sexual ao sugerir que o estu-
pro poderia ser um “merecimento” ou uma esco-
lha do agressor. Não se trata de figura de lingua-
gem. Trata-se de uma inversão moral que agride 
todas as mulheres, todos nós.

É por isso que a repetição dessa construção re-
tórica não pode ser recebida com naturalidade. 
Ela carrega um significado histórico, jurídico e 
simbólico que extrapola a ofensa individual.

O alvo, desta vez, também não é 
qualquer pessoa. Miriam Lei-

tão é uma jornalista cuja trajetória está profunda-
mente ligada à história da democracia brasileira. 
Ainda muito jovem e grávida, foi presa, torturada 
e submetida a graves violações de direitos hu-
manos durante a ditadura militar. Sua história é 
conhecida, documentada e representa a memória 
de um período em que o Estado perseguiu cida-
dãos por suas convicções políticas.

Atacar Miriam Leitão com referências que evo-
cam violência contra mulheres significa atingir 
não apenas uma profissional respeitada, mas 

O 34º longa-metragem de Steven 
Spielberg, cineasta que completa 
80 anos no próximo mês de dezem-
bro, não poderia chegar em hora 

tão coincidente. O mundo em guerras, “lou-
cos” no poder, IA’s construindo (ou descons-
truindo) no lugar do homem, extremismo e 
fake news assumidas como verdades.

É exatamente em um cenário muito se-
melhante a este que navega o filme “Dia D” 
(Disclosure Day), uma obra que, em seus 
contornos e pontuais situações, é mais real 
do que ficcional, como o próprio diretor 
considera.

Um funcionário da empresa privada 
Wardex, ligada a fenômenos anômalos não 
identificados, resolve desertar, carregan-
do consigo arquivos com segredos que são 
a gênesis da organização. Mais do que isso, 
ameaça revelar tudo ao mundo e passa a ser 
considerado um traidor pela corporação. 
De quebra, o sujeito ainda levou com ele 12 
pessoas. Apóstolos?

O primeiro dilema é ético. Você quebraria 
a confidencialidade que se espera em uma 
relação de trabalho, tornando pública essas 
informações?

Superada (ou não) essa questão, com a 
decisão pela revelação, de que maneira isso 
será feito? Quem revela? Através de que ca-
nais? Mídias convencionais, YouTube, stre-
aming, redes sociais?

Em “Dia D”, a opção de Spielberg e do 
roteirista David Koepp conside-

rou a convergência de mídias, uma teia con-
solidada, a estrutura de checagem e a repu-
tação do jornalismo televisivo, para ancorar 
este processo. A partir dele, replicar foi uma 
consequência natural e boa parte dos cida-
dãos acompanhou pelo smartphone. Em 
um determinado momento, antecedendo 
uma entrada em rede, é possível ouvir algo 
como: “informação checada; não se trata de 
IA ou fake news. Fonte segura”.

Esse aspecto reputacional evidentemente 
não é a tônica do filme. Talvez tão somente 
justifique uma opção do roteiro. Mas é su-
ficiente para uma leitura paralela que faço 
embalado por se tratar da profissão que 
abracei. O jornalismo em “Dia D”, mantém 
sua essência, ao mesmo tempo em que tra-
balha, aparentemente sem grandes confli-
tos, dentro de uma enorme rede agregadora 
graças às novas tecnologias/canais e aces-
sos popularizados nos tempos atuais.

E meio a um caos individualista, uma pa-
lavra parece unir a comunicação: “Escutem”.

Ariosto Mesquita
Jornalista, pós-graduado em Marketing, 

mestre em Produção e Gestão 
Agroindustrial e cinéfi lo

também a memória das vítimas da repressão po-
lítica. É impossível ignorar esse contexto.

O mais preocupante, contudo, é perceber que 
episódios como esse deixaram de ser exceção. Há 
anos, mulheres jornalistas se tornaram alvo pre-
ferencial de campanhas de ódio nas redes sociais. 
Não importa o veículo em que trabalham, sua li-
nha editorial ou suas opiniões pessoais. Basta 
que publiquem informações desagradáveis a de-
terminados grupos políticos para que passem a 
ser insultadas, ameaçadas ou submetidas a cam-
panhas claramente coordenadas de difamação.

Não é coincidência. É método.
Quando a imprensa é intimidada, toda a so-

ciedade perde. O jornalista não trabalha apenas 
para um veículo de comunicação. Trabalha para 
a sociedade, que depende de informação confi-
ável para formar suas próprias convicções. En-
fraquecer a credibilidade da imprensa por meio 
da violência verbal interessa apenas àqueles que 
preferem substituir fatos por versões deles, pro-
paganda e investigação por intimidação.

Não se pode aceitar que figuras públicas 
utilizem sua enorme capacidade de 

alcance para estimular discursos que normali-
zam a violência simbólica. Palavras produzem 
consequências. Elas alimentam ambientes de 
hostilidade, incentivam seguidores mais radica-
lizados e tornam ainda mais difícil o exercício do 
jornalismo, em especial por mulheres.

É nesse ponto que entram as instituições. Ha-
vendo indícios de ilícitos, cabe ao Ministério Pú-
blico investigar, ao Judiciário julgar e assegurar 
o devido processo legal. Responsabilização não é 
censura. É aplicação da lei. Liberdade de expres-
são exige responsabilidade de expressão, digo 
isso há anos. Direito à opinião jamais significou 
licença para ofender, humilhar ou incitar práticas 
discriminatórias.

O que nós queremos? Um ambiente em que 
divergências sejam enfrentadas com argumen-
tos, dados e evidências ou uma arena dominada 
pelo insulto, pela misoginia e pela degradação do 
adversário. Combater a misoginia não é proteger 
um grupo específico. É afirmar um princípio civi-
lizatório: nenhuma mulher deve ser humilhada, 
intimidada ou reduzida a estereótipos sexistas 
por exercer sua profissão ou manifestar suas opi-
niões.

Episódios dessa natureza não podem ser tra-
tados como simples polêmicas das redes sociais. 
Eles exigem repúdio público, investigação quan-
do cabível e, sobretudo, uma reafirmação inequí-
voca de que liberdade de imprensa, respeito às 
mulheres e responsabilidade pelas palavras são 
pilares inseparáveis de qualquer democracia dig-
na desse nome. É preciso pulso firme contra esse 
tipo de absurdo, denunciar, investigar, julgar e 
punir com a lei. Passar o pano é motivar o cres-
cimento da falta de respeito, institucionalizar a 
prática do ódio.

Ricardo Viveiros
Jornalista, professor e escritor, doutor em 

Educação, Arte e História da Cultura



PROGRAMA OFERECE BOLSAS INTEGRAIS E DESCONTOS ESPECIAIS PARA NOVOS ALUNOS E TRANSFERÊNCIAS

FACULDADE DOM ALBERTO

Direito que Transforma inscreve até o dia 15
Divulgação/FDA 
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A Faculdade Dom Alberto 
(FDA) anunciou que es-
tudantes interessados 

em iniciar a graduação em 
Direito ainda em 2026 têm até 
o dia 15 deste mês, sábado da 
próxima semana, para parti-
cipar do programa Direito que 
Transforma. A iniciativa con-
cede bolsa integral no primei-
ro semestre e descontos dife-
renciados nas mensalidades 
a partir do segundo semestre 
até a conclusão do curso. O 
mesmo prazo vale para alunos 
que desejam transferir-se de 
outras instituições, também 
com condições especiais.

Segundo o diretor dos Cur-
sos Presenciais da FDA, Diogo 
Durigon, o programa repre-
senta mais do que uma opor-
tunidade financeira: é um in-
centivo à construção de uma 
trajetória profissional sólida. 
“É no ambiente acadêmico 
que o estudante amplia sua 
visão de mundo, fortalece sua 
capacidade de argumentação, 
desenvolve novas habilidades 
e começa a construir as bases 
da carreira que deseja seguir. 

O Direito que Transforma ofe-
rece o apoio necessário para 
que pessoas comprometidas 
possam iniciar essa caminha-
da e aproveitar as oportunida-
des proporcionadas por uma 
formação de qualidade”, afir-
mou.

O curso de Direito da Dom 
Alberto é reconhecido pela 
excelência. A instituição con-
quistou três selos OAB Reco-
menda nos últimos quatro 
ciclos avaliativos, além de 
nota 4 no Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes 
(Enade) — sendo a única da 
região a alcançar esse resul-
tado. A formação busca pre-
parar profissionais capazes 
de enfrentar os desafios con-
temporâneos da área jurídica 
e atuar com responsabilida-
de social. “Queremos formar 
profissionais preparados para 
os desafios reais da área jurí-
dica, mas também cidadãos 
conscientes, capazes de ar-
gumentar, tomar decisões e 
contribuir com a sociedade. 
Esta é uma oportunidade para 
começar agora uma trajetória 

Prazo vale para interessados no ingresso ou em transferência para o curso

que poderá transformar toda 
uma vida”, complementou Du-
rigon.

As matrículas e transfe-
rências para o segundo se-
mestre de 2026 podem ser 

realizadas até 15 de agosto. 
Os estudantes selecionados 
pelo programa Direito que 
Transforma recebem bolsa de 
100% no primeiro semestre e 
descontos especiais nas men-

salidades a partir do segundo 
semestre até a conclusão do 
curso. Informações e agenda-
mentos estão disponíveis pelo 
WhatsApp da Faculdade Dom 
Alberto: (51) 98056-7553.
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Palavra da fundadora 

Cuidar da saúde também é prevenir
No Dia Nacional da Saúde, a 

Imuniza reforça uma mensa-
gem que faz parte da sua histó-

ria: informação, prevenção e cuidado 
são fundamentais para uma vida mais 
saudável. Quando falamos em cuidar 
da saúde, muitas vezes pensamos pri-
meiro em tratar uma doença, reali-
zar exames ou procurar atendimento 
quando algum sintoma aparece. Mas 
existe um cuidado que começa muito 
antes disso: a prevenção.

Prevenir é olhar para a saúde antes 
que a doença aconteça. É manter há-
bitos saudáveis, buscar informação 
de qualidade, realizar o acompanha-
mento adequado em cada fase da vida 
e manter a vacinação atualizada. No 
Dia Nacional da Saúde, essa reflexão 
ganha ainda mais importância. Afinal, 
cuidar da saúde não deve ser apenas 
uma atitude diante da doença, mas 
uma escolha construída todos os dias.

HÁ 13 ANOS, A PREVENÇÃO FAZ 
PARTE DA NOSSA HISTÓRIA

Em Santa Cruz do Sul, a Clínica 
Imuniza construiu sua trajetória tendo 
a prevenção como um dos seus prin-
cipais propósitos. São 13 anos acom-
panhando famílias, crianças, adoles-
centes, adultos, gestantes e idosos, 
sempre com um compromisso que 
vai além da aplicação de uma vacina: 
orientar, acolher e proporcionar segu-
rança em cada atendimento.

Ao longo desse tempo, a Imuniza 
também acompanhou muitas histó-
rias. Bebês que chegaram à clínica 
para receber suas primeiras vacinas 

cresceram. Famílias aumentaram. 
Novas gerações chegaram. E a ciência 
também avançou, trazendo novas pos-
sibilidades de proteção para diferen-
tes fases da vida. O que permaneceu 
foi o propósito de cuidar.

VACINAÇÃO É CUIDADO EM 
TODAS AS FASES DA VIDA

Ainda existe a ideia de que vacina-
ção é um assunto predominantemen-
te infantil. Porém, a proteção através 
das vacinas acompanha o indivíduo 
ao longo de toda a vida. Crianças pos-
suem seu calendário específico, mas 
adolescentes, adultos, gestantes e ido-
sos também têm indicações próprias e 
precisam revisar periodicamente sua 
situação vacinal.

Com o passar dos anos, novas va-
cinas e estratégias de imunização 
ampliaram as possibilidades de pre-
venção de doenças e de suas com-
plicações. Por isso, mais do que sim-
plesmente perguntar “quais vacinas 
preciso fazer”, é importante conside-
rar idade, histórico vacinal, condições 
individuais, estilo de vida e situações 
específicas de cada pessoa. É nesse 
momento que a orientação profissio-
nal também se torna parte fundamen-
tal do cuidado.

INFORMAÇÃO TAMBÉM É UMA 
FORMA DE PREVENÇÃO

Em uma época em que temos acesso 
a uma quantidade enorme de informa-
ções, saber onde buscar orientação se-
gura tornou-se ainda mais importan-
te. Na Imuniza, orientar faz parte do 

atendimento.
Conferir a carteira de vacinação, 

identificar possíveis doses pendentes, 
explicar as indicações e esclarecer dú-
vidas permite que cada pessoa parti-
cipe de maneira mais consciente das 
decisões relacionadas à própria saúde 
e à saúde de sua família. Prevenção co-
meça com informação. E informação 
de qualidade também protege.

ACOLHER TAMBÉM FAZ PARTE 
DO CUIDADO

Para a Imuniza, cuidar da saúde 
também significa entender quem está 
do outro lado. Especialmente quando 
falamos de crianças, a vacinação pode 
vir acompanhada de medo, inseguran-
ça ou ansiedade. Por isso, o ambiente, 
a abordagem da equipe e a maneira 
como esse momento é conduzido fa-
zem diferença.

Criar uma experiência mais aco-
lhedora, respeitando o tempo de cada 
paciente e trazendo elementos lúdicos 
para o universo infantil, faz parte da 
forma como a clínica entende o cui-
dado. Porque por trás de cada vacina 
existe uma pessoa. E por trás de cada 
pessoa existe uma história que merece 
ser respeitada.

PREVENÇÃO, INFORMAÇÃO, 
ACOLHIMENTO E CUIDADO

Esses quatro pilares ajudam a tra-
duzir a essência do trabalho desenvol-
vido pela Imuniza:

• Prevenção – Antecipar riscos e uti-
lizar os recursos disponíveis para pro-
teger a saúde;

• Informação – Orientar de maneira 
responsável para que as pessoas pos-
sam fazer escolhas conscientes;

• Acolhimento – Entender que cada 
paciente possui necessidades, senti-
mentos e experiências diferentes;

• Cuidado para toda a vida – Reco-
nhecer que a prevenção não termina 
na infância e deve acompanhar todas 
as fases da vida.

“Saúde não é apenas tratar doenças. 
É criar oportunidades para que elas 
sejam evitadas.”

UM PROPÓSITO QUE CONTINUA
Celebrar o Dia Nacional da Saúde 

também é uma oportunidade de lem-
brar que grandes mudanças podem 
começar com atitudes simples. Olhar 
para a própria saúde. Rever hábitos. 
Buscar orientação. Conferir exames 
e acompanhamentos necessários. E 
também abrir aquela carteira de vaci-
nação que, muitas vezes, fica esqueci-
da em uma gaveta.

Ao longo de 13 anos, a Imuniza 
teve o privilégio de participar da 
história de muitas famílias de Santa 
Cruz do Sul e região. E é justamente 
essa confiança construída ao longo 
do tempo que aumenta a respon-
sabilidade de continuar buscando 
conhecimento, atualização e novas 
formas de cuidar.

Neste Dia Nacional da Saúde, a Imu-
niza deixa um convite: olhe também 
para a prevenção. Confira sua carteira 
de vacinação e a de quem você ama. 
Cuidar hoje é uma escolha que pode 
fazer diferença por toda a vida.

“Ao longo desses anos, aprendi que prevenir também 
é uma forma de cuidar e de amar. Quando orientamos 

uma família e ajudamos alguém a se proteger antes 
que a doença aconteça, estamos exercendo uma das 
formas mais bonitas do cuidado em saúde. A Imuniza 
nasceu com esse propósito e, depois de 13 anos, ele 

continua sendo o que nos move todos os dias.”

Fernanda Bastos
Fundadora da Clínica Imuniza

Divulgação



SANTA CRUZ DO SUL GANHA DESTAQUE COM TÉCNICA INOVADORA EM COLOPROCTOLOGIA

TECNOLOGIA DE PONTA

Hospital Ana Nery realiza primeira cirurgia TEO
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O Hospital Ana Nery deu um passo 
decisivo na oferta de procedimen-
tos de alta complexidade e inova-

ção em saúde. Na quinta-feira, 30 de ju-
lho, a instituição realizou pela primeira 
vez uma Cirurgia TEO (Transanal Endos-
copic Operation), técnica minimamente 
invasiva indicada para o tratamento de 
tumores iniciais e pólipos retais de gran-
des dimensões.

O procedimento ocorreu no Centro 
Cirúrgico do hospital, conduzido pela 
equipe de Coloproctologia formada pelos 
médicos Inácio Swarowsky, Pedro Bor-
ges e Lais Nascimento. A cirurgia utilizou 
equipamento de última geração adquiri-
do junto à representante oficial da Karl 
Storz no Brasil, referência mundial em 
tecnologia endoscópica.

Com a implantação da técnica, o Hos-
pital Ana Nery passa a integrar o seleto 
grupo de instituições que oferecem este 
tipo de procedimento, elevando Santa 
Cruz do Sul e a Região dos Vales a um 
novo patamar de assistência em colo-
proctologia. Entre as principais vanta-
gens da cirurgia está a possibilidade de 

remover tumores iniciais e pólipos sem 
incisões externas, preservando tecidos 
sadios e reduzindo riscos de sangra-
mentos, infecções e dores no pós-ope-
ratório.

O método também proporciona recu-
peração mais rápida e retorno precoce às 
atividades cotidianas. “O procedimento é 
sem cicatrizes, minimamente invasivo, o 
que proporciona uma recuperação ace-
lerada, com retorno mais rápido às ativi-
dades. É isso que queremos oferecer aos 
nossos pacientes, trazendo o que existe 
de mais tecnológico na área”, explica o 
coloproctologista Pedro Borges.

Ele ressalta ainda a importância da 
detecção precoce. “É muito importan-
te que os pacientes procurem avaliação 
médica aos primeiros sinais, mesmo que 
apresentem pouco desconforto. Muitos 
casos podem ser tratados ainda no início 
da doença com esta técnica, que alia se-
gurança, precisão e melhores resultados 
para o paciente”, acentua.

A incorporação da cirurgia TEO refor-
ça o compromisso do Hospital Ana Nery 
em investir continuamente em tecno-

Procedimento coloca instituição entre os centros que oferecem uma das técnicas mais 
modernas para o tratamento de tumores iniciais e pólipos retais

logia, qualificação profissional e inova-
ção, garantindo à comunidade acesso 
a procedimentos modernos e seguros 
sem necessidade de deslocamento para 
grandes centros do país. “Com esse avan-

ço, colocamos Santa Cruz do Sul no mapa 
da medicina de alto padrão, unindo ino-
vação tecnológica e rigor científico por 
meio de protocolos assistenciais de exce-
lência”, exalta Borges.

Muitos dentistas, pouco acesso: o desafio da saúde bucal no Brasil
O Brasil consolidou-se 

como uma das maiores 
referências mundiais em 
Odontologia. O país reú-
ne o maior contingente 
de cirurgiões-dentistas 
em atividade e, ano após 
ano, milhares de novos 
profissionais ingressam 
no mercado. Sob qual-
quer indicador relacio-
nado à formação acadê-
mica, não há escassez de 
mão de obra qualificada. 
Seria razoável imaginar, 
portanto, que o acesso da 
população aos serviços 
odontológicos estivesse 
amplamente garantido. 
Não está.

Em diversas regiões 
do país, sobretudo nos 
municípios de menor 
porte, em áreas remotas 
e nas comunidades mais 
vulneráveis, a realidade 
ainda é marcada pela di-
ficuldade para conseguir 
atendimento odontoló-
gico regular. Equipes de 
saúde bucal permane-
cem incompletas, con-
cursos não conseguem 
preencher todas as vagas, 
a rotatividade de profis-
sionais compromete a 
continuidade do cuidado 
e muitos brasileiros en-
frentam longas esperas 
até mesmo para procedi-
mentos básicos.

À primeira vista, tra-
ta-se de um paradoxo. 
Como um país que for-
ma tantos dentistas ain-
da convive com tamanha 
desigualdade no acesso 
à saúde bucal? A respos-
ta exige mudar o foco 

do debate. O problema 
brasileiro já não está na 
capacidade de formar 
profissionais. O desafio 
passou a ser distribuí-los 
de maneira mais equili-
brada pelo território na-
cional e criar condições 
para que permaneçam 
onde são mais necessá-
rios.

Esse fenômeno não 
é exclusivo da Odonto-
logia. Ele também afe-
ta outras profissões da 
saúde. A maior parte 
dos especialistas con-
centra-se nas grandes 
cidades e nos centros 
economicamente mais 
desenvolvidos, onde há 
maior demanda privada, 
melhores perspectivas 
de remuneração e mais 
oportunidades de cres-
cimento profissional. 
Em contrapartida, mu-
nicípios menores encon-
tram dificuldades para 
atrair e, principalmente, 
fixar esses profissionais.

O resultado é uma de-
sigualdade que ultrapassa 
os números das estatísti-
cas e alcança diretamen-
te a vida das pessoas. 
Quando o acesso ao ci-
rurgião-dentista é limita-
do, pequenos problemas 
deixam de ser tratados 
precocemente. Cáries 
evoluem, doenças perio-
dontais se agravam, infec-
ções tornam-se recorren-
tes e cresce a procura por 
atendimentos de urgência 
e procedimentos de maior 
complexidade, mais caros 
para o sistema de saúde e 

mais dolorosos para o pa-
ciente.

A saúde bucal deixou de 
ser compreendida apenas 
como uma questão estéti-
ca ou localizada. Hoje se 
sabe que ela interfere na 
alimentação, na fala, no 
desenvolvimento infantil, 
no rendimento escolar, na 
autoestima e na inserção 
social. Também há sólida 
evidência científica de sua 
relação com doenças sis-
têmicas, como diabetes, 
enfermidades cardiovas-
culares e complicações 
gestacionais. Investir em 
Odontologia significa in-
vestir na saúde integral da 
população.

É justamente nesse 
ponto que a carreira pú-
blica ganha relevância es-
tratégica. A discussão não 
deve se limitar ao número 
de vagas existentes, mas 
às condições oferecidas 
para que os profissionais 
escolham permanecer 
nos municípios que mais 
necessitam de sua atua-
ção.

Planos de carreira es-
truturados, remuneração 
compatível com a res-
ponsabilidade da função, 
condições adequadas de 
trabalho, educação per-
manente e perspectivas 
de desenvolvimento pro-
fissional não representam 
apenas mecanismos de 
valorização da categoria. 
Constituem instrumentos 
de política pública capa-
zes de ampliar o acesso da 
população à saúde bucal 
e reduzir desigualdades 

históricas entre diferentes 
regiões do país.

A experiência demons-
tra que a simples abertura 
de concursos não resolve, 
por si só, o problema. Em 
muitos casos, as vagas 
são preenchidas apenas 
temporariamente ou se-
quer despertam interesse 
suficiente para garantir 
equipes completas. A con-
tinuidade do cuidado, um 
dos pilares da Atenção 
Primária à Saúde, depen-
de da permanência dos 
profissionais e da cons-
trução de vínculos dura-
douros com as comunida-
des atendidas.

O Brasil já demonstrou 
que possui capacidade 
para formar alguns dos 
melhores cirurgiões-den-
tistas do mundo. O pró-
ximo passo exige uma 
agenda menos quantitati-
va e mais estratégica. Em 
vez de perguntar quantos 
profissionais ainda preci-
samos formar, talvez seja 
mais importante discutir 
como assegurar que aque-
les já existentes possam 
exercer sua profissão jus-
tamente onde sua presen-
ça produz maior impacto 
social.

Em um sistema de 
saúde fundamentado nos 
princípios da universa-
lidade, da integralidade 
e da equidade, o acesso 
ao atendimento odonto-
lógico não pode ser de-
terminado pelo CEP de 
cada cidadão. A excelên-
cia da Odontologia bra-
sileira somente estará 

plenamente consolidada 
quando alcançar, com a 
mesma qualidade, tanto 
os grandes centros ur-
banos quanto os muni-
cípios mais distantes do 
país.

Garantir essa distri-
buição mais equilibrada, 
fortalecer a carreira pú-
blica e criar condições 
para a fixação dos pro-
fissionais não é apenas 
uma pauta corporativa 
da Odontologia. É uma 
decisão de política pú-
blica capaz de tornar o 
Sistema Único de Saú-
de mais eficiente, mais 
resolutivo e, sobretudo, 
mais justo para milhões 
de brasileiros.

Divulgação

Karina Carrascoza
Professora, mestre em 

Farmacologia, Anestesiolo-
gia e Terapêutica, doutora 
em Saúde da Criança e do 

Adolescente, especialista 
em Endodontia e em Gestão 

Pública em Saúde
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CTG DE VERA CRUZ CONQUISTOU O TÍTULO DA CATEGORIA JUVENIL JÚNIOR

22º JUVENART

MOBILIDADE

SINIMBU

Candeeiro leva título com abordagem da fé
Divulgação

O CTG Candeeiro da Amizade, 
de Vera Cruz, conquistou um 
dos principais títulos do tra-

dicionalismo do Rio Grande do Sul. 
Com o tema “Minha Fé”, a entidade 
venceu a categoria júnior da 22ª edi-
ção do JuvEnart, o Concurso Estadu-
al de Danças Tradicionais Categoria 
Juvenil, realizada em Santa Maria 
no fim de semana. A vitória foi con-
firmada na madrugada de ontem: 
primeira colocação entre 136 grupos 
participantes.

A apresentação abordou a fé como 
elemento de força, esperança e per-
sistência diante dos desafios. A pre-
paração da invernada foi conduzida 
pelos coordenadores Alex Von Martin 
e Bruna Kohl, com envolvimento de 
dançarinos, familiares e demais inte-
grantes do CTG. O patrão do Cande-
eiro da Amizade, Altemir Rothmund, 
exaltou o trabalho coletivo desenvol-

vido pela entidade ao longo do ano.
“Esse título é motivo de orgulho e 

representa todo o trabalho realizado 
ao longo do ano. A vitória é mérito de 
uma equipe formada pela patrona-
gem, dançarinos, pais, sócios, apoia-
dores e toda a comunidade. Agradeço 
especialmente aos instrutores Alex 
Martin e Bruna Kohl, pela dedicação 
e empenho nos ensaios, e a todos que 
cultivam o amor pela nossa cultura, 
pela dança e pelo tradicionalismo. 
Essa conquista é de todos nós” vi-
brou.

O JuvEnart reuniu grupos tradi-
cionalistas de diferentes regiões e 
também contou com representan-
tes de outros Estados, como Para-
ná e Mato Grosso. A competição é 
reconhecida por reunir jovens par-
ticipantes em apresentações que 
valorizam a dança, a cultura e as tra-
dições gaúchas. A vitória foi come-

Grupo levou o espetáculo “Minha Fé” a Santa Maria e voltou com o troféu

Ditrevi vence licitação para pavimentar Linha Número Um
A Prefeitura de Vera 

Cruz concluiu a análise 
das propostas da Con-
corrência 11/2026, des-
tinada à pavimentação 
da Rua Eduardo Zinn, 
na Linha Número Um. 
A empresa Ditrevi En-
genharia apresentou a 
proposta de menor pre-
ço, no valor total de R$ 
3.489.995,00, ficando R$ 
257.541,22 abaixo do or-
çamento inicial, estima-
do em R$ 3.747.536,22. 
A obra será executada 
com recursos prove-
nientes do governo do 
Estado e integra uma 
iniciativa voltada à am-
pliação da resiliência da 
infraestrutura viária do 
município.

A pavimentação da 
Linha Número Um per-

mitirá a criação de uma 
rota alternativa para os 
períodos em que a ERS-
409 precisa ser inter-
rompida em razão do 
acúmulo de água sobre 
a pista. Dessa forma, a 
população contará com 
uma opção mais segura 
de acesso e deslocamen-
to durante episódios de 
chuvas intensas. Além 
de garantir uma alterna-
tiva em situações emer-
genciais, a via poderá 
ser utilizada permanen-
temente para ajudar a 
desafogar o fluxo diário 
de veículos na ERS-409.

Para o prefeito Gilson 
Becker (PSD), a obra terá 
importância estratégica 
para o município. “Es-
tamos avançando em 
uma intervenção que vai 

além da pavimentação 
de uma estrada. A Linha 
Número Um será uma 
alternativa segura para a 
população nos momen-
tos em que a ERS-409 
estiver bloqueada e tam-
bém ajudará a desafogar 
o trânsito diariamente. 
É um investimento que 
amplia a mobilidade, 
fortalece nossa infraes-
trutura e prepara Vera 
Cruz para enfrentar com 
mais segurança os perí-
odos de chuva intensa”, 
destacou.

DRENAGEM PLUVIAL
O projeto também 

prevê a construção de 
galerias de drenagem 
pluvial na Linha Número 
Um, nas proximidades 
da RSC-287. A estrutura 

morada em Vera Cruz por integran-
tes do CTG, familiares e apoiadores. 
O resultado também foi celebrado 

pela Administração Municipal, que 
acompanhou a participação do gru-
po na competição.

será responsável pelo 
escoamento adequado 
das águas das chuvas, 
contribuindo para redu-
zir o risco de alagamen-
tos e preservar as condi-
ções da via.

O Município já possui 
a autorização e o licen-
ciamento ambiental ne-
cessários para realizar 
o desassoreamento do 
córrego localizado pró-
ximo à interseção com a 
RSC-287 e ao Posto HC. 
O serviço contribuirá 
para ampliar a capaci-
dade de escoamento da 

Obra de R$ 3,4 milhões terá drenagem e rota 
alternativa à ERS-409

Divulgação/Prefeitura de Vera Cruz/Banco de Imagens RJ

água e complementará 
as melhorias de drena-

gem previstas para a re-
gião.

Mutirão de exames amplia 
acesso à saúde pública

A Prefeitura de Sinimbu, por meio 
da Secretaria de Saúde, iniciou ofi-
cialmente no sábado, 1º, o Mutirão 
de Exames de Imagem, realizado em 
parceria com o Consórcio Intermu-
nicipal de Serviços do Vale do Rio 
Pardo (Cisvale). A iniciativa busca 
ampliar o acesso da população aos 
exames especializados e reduzir a 
fila de espera do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

No primeiro dia de atendimento, 
duas turmas de pacientes seguiram 
para Porto Alegre para a realização 
de exames de ressonância magnéti-
ca. O primeiro grupo saiu de Sinim-
bu às 3 horas da manhã, enquanto 
o segundo partiu às 9 horas. A ação 
integra o esforço conjunto da Admi-

nistração Municipal e da Secretaria 
de Saúde para agilizar os atendi-
mentos e garantir mais qualidade 
e rapidez no acesso aos serviços de 
diagnóstico.

Além das ressonâncias magnéti-
cas, o mutirão terá nova etapa du-
rante o mês de agosto, quando serão 
realizadas 333 ecografias em pres-
tadores credenciados de Santa Cruz 
do Sul. Os pacientes serão atendidos 
em datas previamente agendadas 
pela Secretaria Municipal de Saúde. 
Com a iniciativa, a Administração 
Municipal reafirma o compromisso 
de investir na saúde pública, am-
pliando o acesso a exames e propor-
cionando mais agilidade no atendi-
mento à população.



EVENTO NO PALACINHO ABRIU PROGRAMAÇÃO COM TEMA “INCLUIR É ACREDITAR NAS POSSIBILIDADES”

AGOSTO LARANJA

REFORMA TRIBUTÁRIA

Santa Cruz lança campanha pela inclusão social
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PUBLICAÇÕES LEGAIS

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
GONÇALVES LEDO

Rua Gonçalves Ledo, nº 221 – Santa Cruz do Sul – RS
CNPJ: 08.900.162/0001-98

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Com base no Artigo 17º da Convenção do Con-

domínio Residencial Gonçalves Ledo, convoco os 
senhores condôminos proprietários para a ASSEM-
BLEIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 10 de 
agosto de 2026, às 18:20 horas em primeira chama-
da, e às 18:30 horas em segunda e última chamada, 
no escritório da Prosit Administradora de Imóveis 
Ltda., sito na Rua Coronel Oscar Jost, nº 345, nesta 
cidade, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1.º- Prestação de contas do período de setembro de 
2025 até julho de 2026;
2.º- Análise para aprovação ou não da previsão orça-
mentária do período de setembro de 2026 a agosto 
de 2027;
3.º- Eleição do Síndico e Conselho Fiscal com manda-
to do dia 1º de outubro de 2026 até 30 de setembro 
de 2027;
4.º- Esclarecimentos sobre a obra necessária no pá-
tio (rompimento da caixa de passagem geral rede 
pluvial, fossa e rede cloacal), definição de procedi-
mentos a serem adotados referente ao replantio da 
grama, manutenção jardim e manutenção da calça-
da, análise de orçamentos e origem dos recursos;
5.º Assuntos Gerais.

Santa Cruz do Sul, 3 de agosto de 2026.
CONDOMÍNIO RESIDENCIAL GONÇALVES LEDO

Síndico

A programação do 
Agosto Laranja 
2026 foi lançada 

ontem no Palacinho da 
Praça da Bandeira, sede 
do governo municipal. 
O movimento mobili-
za a comunidade em 
torno da inclusão, da 
acessibilidade e da ga-
rantia dos direitos das 
pessoas com deficiên-
cia. Instituído pela Lei 
8.687, de 2021, o Agos-
to Laranja é celebrado 
anualmente e integra 
as ações desenvolvidas 
durante o mês em que 
também ocorre, em âm-
bito nacional, a Semana 
da Pessoa com Defici-
ência Intelectual e Múl-
tipla.

O Agosto Laranja re-
sulta da união entre 
instituições, associa-

CBS e IBS passam a ser exigidos em notas fiscais
Começou a valer ontem a obri-

gatoriedade de preenchimento 
dos campos da Contribuição so-
bre Bens e Serviços (CBS) e do Im-
posto sobre Bens e Serviços (IBS) 
em parte dos documentos fiscais 
eletrônicos emitidos no país. A 
medida integra a implementação 
da Reforma Tributária sobre o 
consumo e, nesta primeira etapa, 
alcança documentos como a Nota 

Fiscal Eletrônica (NF-e) e a Nota 
Fiscal de Consumidor Eletrônica 
(NFC-e).

Outros modelos terão a exigên-
cia implantada de forma escalo-
nada até janeiro de 2027, confor-
me cronograma divulgado pela 
Receita Federal e pelo Comitê 
Gestor do IBS (CGIBS). Segundo 
os órgãos responsáveis, o objetivo 
é permitir uma implantação gra-

dual do novo sistema, dando mais 
tempo para empresas e desenvol-
vedores adaptarem seus sistemas 
fiscais. Com o novo ato conjunto 
publicado pela Receita Federal 
e pelo CGIBS, a implementação 
será feita em etapas, substituin-
do a previsão inicial de exigência 
imediata para todos os documen-
tos fiscais eletrônicos. (Agência 
Brasil)

Secretária Fátima Alves, prefeito Sérgio Moraes e 
coordenadoras Paula Saccol, do Agosto Laranja, e Alinely 

Lehmen, do Departamento de Inclusão Representantes das entidades que compõem a comissão organizadora deste ano

ções, grupos, empresas, 
conselhos e represen-
tantes do poder público 
que atuam em defesa 
da inclusão. A comissão 
organizadora deste ano 
é formada pelo grupo 

Autentica-Mente Elas 
no Espectro, Associa-
ção Mulheres de Fibra, 
Departamento de In-
clusão da Pessoa com 
Deficiência, Conselho 
Municipal da Pessoa 

com Deficiência (Com-
pede), Apae, Comissão 
dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência da OAB 
Santa Cruz do Sul, Se-
cretaria de Esporte e 
Lazer e Secretaria de 

Saúde.
Com o tema “Incluir 

é acreditar nas possi-
bilidades”, a campanha 
convida a comunidade 
a refletir sobre a cons-
trução de uma cidade 
mais acessível e acolhe-
dora. A cerimônia con-
tou com tradução em 
Língua Brasileira de Si-
nais (Libras), realizada 
pela coordenadora do 
Departamento de Inclu-
são da Pessoa com De-
ficiência, Alinely Leh-
men.

A coordenadora do 

Agosto Laranja 2026, 
Paula Saccol, destacou 
que a mobilização é 
construída de forma co-
letiva e representa toda 
a sociedade. “Acreditar 
nas possibilidades é, 
antes de tudo, enxergar 
a pessoa antes da defi-
ciência. É acreditar que 
uma pessoa com defi-
ciência pode estudar, 
trabalhar, empreender, 
praticar esportes, parti-
cipar da cultura, viajar, 
construir seus projetos 
e realizar seus sonhos”, 
afirmou.

Carteirinha facilita acesso a serviços municipais
A secretária munici-

pal de Desenvolvimen-
to Social e Inclusão, 
Fátima Alves da Silva, 
enfatizou que a inser-
ção das pessoas com 
deficiência no mercado 
de trabalho continua 
sendo uma das princi-
pais prioridades da Ad-
ministração Municipal. 
Ela destacou o funcio-
namento das Casas da 
Empregabilidade e da 
Central de Currículos, 
disponíveis também 
para esse público, e pe-
diu o apoio das entida-
des na divulgação des-
ses serviços.

Fátima também re-
forçou a importância 
da Carteirinha Munici-
pal da Pessoa com Defi-
ciência, implantada no 
ano passado, solicitan-
do que as entidades in-

centivem seus usuários 
a realizarem o cadas-
tro. Segundo ela, o do-
cumento facilita o aces-
so às políticas públicas 
municipais e fortalece 
a identificação das de-
mandas desse público. 
A secretária lembrou 
ainda que o Departa-
mento de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência 
é a principal porta de 
entrada para orienta-
ção e acesso aos direi-
tos

O prefeito Sérgio Mo-
raes (PL) fez uma refle-
xão sobre a evolução da 
sociedade em relação 
à inclusão das pessoas 
com deficiência ao lon-
go das últimas décadas. 
“Graças a Deus aquela 
ignorância do passado 
está desaparecendo. 
Nós temos que incluir 

as pessoas e incentivar 
as empresas que estão 
gerando oportunida-
des. Precisamos conti-
nuar trabalhando para 
que, no futuro, esse 
modelo que temos hoje 
também seja supera-
do por uma sociedade 
cada vez mais inclusi-
va”, destacou.

Representando o 
grupo Autentica-Mente 
Elas no Espectro, Van-
dreia Soares trouxe um 
relato sobre os desafios 
enfrentados diaria-
mente pelas pessoas 
com deficiência, espe-
cialmente pelas mulhe-
res autistas. “Durante 
muito tempo, pessoas 
com deficiência foram 
silenciadas, invisibili-
zadas e subestimadas. 
A deficiência nunca foi 
o que limita essas pes-

soas. O que limita são 
as barreiras impostas 
por uma sociedade que 
ainda insiste em ex-
cluir”, acentuou.

O vereador Edson 
Azeredo (PL), presi-
dente da Frente Par-
lamentar em Defesa 
dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, anun-
ciou que está em tra-
mitação na Câmara de 
Santa Cruz do Sul um 
projeto de lei de sua au-
toria que institui o Pla-
no Municipal da Pes-
soa com Deficiência. 
A proposta estabelece 
diretrizes permanentes 
para orientar as políti-
cas públicas em áreas 
como acessibilidade, 
saúde, educação, mobi-
lidade urbana, esporte, 
lazer, trabalho e assis-
tência social.
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LIVRO REÚNE RELATOS AUTOBIOGRÁFICOS, DOCUMENTOS E FOTOGRAFIAS

Família Sehnem lança obra sobre memória e legado
Fotos: Divulgação 

LEITURA

SANTA CRUZ FANTÁSTICA

Foi lançado em 
Santa Cruz do 
Sul, no dia 26 de 

julho, o livro que reú-
ne a trajetória de Aloy-
sio Sehnem e There-
zia Schaefer Sehnem. 
O encontro, realizado 
em caráter reserva-
do à família, marcou a 
conclusão de meses de 
pesquisa, organização 
documental e coleta de 
memórias.

Mais do que um lan-
çamento, o momento 
simbolizou a entrega de 
um legado às novas ge-
rações. A obra apresen-
ta histórias, fotografias, 
documentos e relatos 
sobre a vida do casal, 
registrando aspectos da 
colonização, da educa-
ção, da religiosidade e 
do cotidiano das comu-

nidades do interior do 
Rio Grande do Sul.

Um dos destaques 
são os relatos autobio-
gráficos de Aloysio Seh-
nem, escritos ao longo 
dos anos. Em linguagem 
simples e sensível, ele 
narra a infância na zona 
rural de Dona Josefa, o 
cotidiano das famílias 
de origem germânica, o 
trabalho na agricultura, 
as tradições e as trans-
formações vividas no 
interior gaúcho ao lon-
go do século XX. “Acre-
ditava na importância 
da memória, da educa-
ção e da preservação da 
história”, registram os 
textos.

Organizado por San-
dra Helena Sehnem, 
com pesquisa de Ro-
sane Maria Sehnem 

Familiares reunidos durante o lançamento do livro dedicado à memória de 
Aloysio Sehnem e Therezia Schaefer Sehnem

Juliane Mai, produtora cultural, e Sandra 
Helena Sehnem, organizadora da obra

Martinez, o livro reúne 
documentos históricos, 
árvores genealógicas, 
fotografias e depoimen-
tos de familiares e pes-
soas que conviveram 

com Aloysio e Therezia. 
A edição foi realizada 
pela Editora Juliane 
Mai, responsável pela 
produção cultural e 
projeto gráfico. Embo-

ra o lançamento tenha 
ocorrido em caráter fa-
miliar, a obra passa a 
integrar o patrimônio 
histórico dos Sehnem e 
já está disponível para 

aquisição na Livraria 
Iluminura, no Buena 
Bistrô, diretamente 
com a Editora Juliane 
Mai ou por meio da fa-
mília.

Concurso literário busca novos talentos
Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

Neste inverno, os es-
critores da cidade te-
rão uma nova chance 
de mostrar seu talento 
e estimular a criati-
vidade literária local. 
Com a primeira edição 
do Concurso Literário 
Santa Cruz Fantástica, 
autores e autoras de 
todas as idades terão 
até o dia 24 deste mês 
para inscrever seus 

contos de fantasia, fic-
ção científica ou terror, 
concorrer a prêmios e 
ainda ter a oportuni-
dade de ver seu texto 
publicado em e-book. 
As inscrições são fei-
tas por meio de um for-
mulário do Google, que 
está disponível no Ins-
tagram de divulgação 
do concurso: @santa-
cruzfantastica.

Inspirado pelo even-
to Procissão das Cria-
turas, que faz com que 

a principal rua da ci-
dade seja tomada pelos 
mais diferentes tipos 
de personagens fictí-
cios, e também pelo 
célebre desafio lite-
rário promovido por 
Lord Byron, em 1816, 
que deu origem a obras 
como Frankenstein, o 
Santa Cruz Fantástica 
convida escritores a 
criarem narrativas que 
ampliem o imaginário 
e revelem novos talen-
tos da cidade.

“Uma cidade tão en-
tusiasmada em tomar 
as ruas com fantasias 
e personagens precisa-
va também de um con-
curso que valorizasse 
a fantasia, a ficcção 
científica e o terror”, 
explica Aylon Dutra, 
organizador do evento. 
Professor da rede mu-
nicipal de ensino há 
um ano, Dutra afirma 
que a ideia do concur-
so surge por influência 
da cidade em que nas-
ceu, Santa Maria, que 
já conta com concur-
sos literários consoli-
dados. “Mas também 
achava que um con-
curso em Santa Cruz 
do Sul precisava ter 
uma outra identidade. 
Foi quando me deparei 

com o evento Procis-
são das Criaturas. Além 
disso, são gêneros mui-
to importantes para a 
formação de leitores, e 
que despertam o inte-
resse dos mais jovens.”

Nesta primeira edi-
ção, poderão participar 
moradores de Santa 
Cruz do Sul em duas ca-
tegorias: Juvenil, desti-
nada a participantes de 
12 a 17 anos, que devem 
inserir também o nome 
de um professor orien-
tador; e Adulto, voltada 
a maiores de 18 anos. 
Além da premiação, os 
contos selecionados 
integrarão um e-book 
gratuito, ampliando a 
circulação das obras. 
O projeto é realizado 
com recursos da Políti-
ca Nacional Aldir Blanc 
de Fomento à Cultura 
(PNAB) do Município de 
Santa Cruz do Sul.

PREMIAÇÃO
A programação tam-

bém inclui uma cerimô-
nia de premiação dos 
textos selecionados, que 
contará com o lança-
mento do e-book e um 
encontro com a escrito-
ra gaúcha Nikelen Wit-
ter, que acontecerá no 
fi nal do mês de outubro, 

Escritores de todas as idades podem inscrever contos de 
fantasia, fi cção científi ca ou terror

na Casa das Artes Regi-
na Simonis. Na ocasião, 
Witter, que também será 
uma das juradas do con-
curso, promoverá um 
encontro aberto ao pú-
blico, abordando temas 
como sua obra literária, 
a inserção no mercado 
editorial e os processos 
de escrita.

A artista é uma das 
principais autoras bra-

sileiras de ficção fan-
tástica, especialmente 
no gênero steampunk, 
já tendo recebido o Prê-
mio Açorianos de Lite-
ratura (2022), o Prêmio 
Odisseia de Literatura 
Fantástica, o Prêmio Le 
Blanc (2018) e o Prêmio 
AGES, além de ter sido 
finalista do Prêmio 
Jabuti (2020) e do Prê-
mio Argos.

Divulgação



GALO MOSTRA SOLIDEZ DEFENSIVA E VOLUME OFENSIVO, MAS JOGO NÃO SAI DO 0 A 0

Santa Cruz estreia com 
empate diante do Glória  

GAÚCHO A2

COPA DO BRASIL

COPA SICREDI
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Gaúcho Série A2 – 1ª fase

Chances de gol foram escassas no duelo de abertura do 
campeonato

José Carlos Ferreira
jose@riovalejornal.com.br

O Santa Cruz iniciou sua ca-
minhada na Campeonato 
Gaúcho Série A2 – Divisão 

de Acesso 2026 com um empate 
sem gols diante do Glória de Vaca-
ria, no sábado, 1º, no Estádio dos 
Plátanos. Apesar de não balançar 
as redes, o Galo demonstrou con-
trole, organização e intensidade 
ofensiva, garantindo um ponto 
importante na estreia.

Em casa, o time santa-cruzense 
foi superior no número de finali-
zações (10 a 8) e manteve a inicia-
tiva durante boa parte da partida. 
A defesa se destacou ao não sofrer 

gols, enquanto meio-campo e ata-
que criaram as principais opor-
tunidades. O resultado de 0 a 0, 
longe de ser considerado negati-
vo, representa um início seguro e 
equilibrado.

O técnico Carlos Moraes co-
mandou uma equipe compacta e 
disciplinada. A solidez defensiva 
foi o ponto alto da atuação, com o 
Santa Cruz evitando espaços para 
transições rápidas do adversário. 
Garantir o clean sheet em casa 
é um sinal de disciplina tática e 
concentração.

O desafio, no entanto, segue no 
setor ofensivo. Apesar do volume 
de jogo, o Galo converteu apenas 
uma finalização no alvo, contra 

duas do Glória. A dificuldade em 
transformar domínio em gols será 
o foco para as próximas rodadas. 
Com um ponto na tabela e a sen-
sação de dever cumprido, o Santa 
Cruz saiu otimista da estreia. A 
base apresentada – intensidade, 
controle e solidez defensiva – dei-
xa o Galo confiante na busca pelo 
acesso à elite de 2027.

Na segunda rodada, o time de 
Santa Cruz do Sul vai a São Leo-
poldo para enfrentar o Aimoré. O 
duelo no Cristo Rei será amanhã, 
a partir das 19 horas. Depois dis-
so, o Galo voltará a jogar em casa 
no próximo sábado, às 15 horas, 
quando receberá o Brasil de Far-
roupilha.

1ª rodada - Sábado, 1º
Santa Cruz 0 a 0 Glória – Santa Cruz do Sul
Gramadense 0 a 1 Veranópolis – Gramado
Esportivo 0 a 0 Guarani-VA – Bento Gonçalves
Domingo, 2
Brasil-FAR 0 a 0 Aimoré – Farroupilha
Brasil-PEL 1 a 1 Gaúcho – Pelotas
Passo Fundo 1 a 0 Apafut – Passo Fundo
União Frederiquense 3 a 0 Grêmio Bagé – Frederico Westphalen
Lajeadense 0 a 1 Pelotas – Lajeado

2ª rodada - Amanhã
15h – Apafut x Esportivo – Caxias do Sul
19h – Aimoré x Santa Cruz – São Leopoldo
19h – Veranópolis x Brasil-FAR – Veranópolis
19h – Glória x Passo Fundo – Vacaria
19h – Grêmio Bagé x Lajeadense – Bagé
19h30 – Pelotas x União Frederiquense – Pelotas
Quinta-feira, 6
19h – Gaúcho x Gramadense – Passo Fundo
20h – Guarani-VA x Brasil-PEL – Venâncio Aires

Inter vence e Grêmio empata nas oitavas

Os dois clubes gaú-
chos entraram em cam-
po no domingo, 2, pela 
primeira rodada das oi-
tavas de final da Copa do 
Brasil 2026 e deixaram 
a fase ainda aberta, mas 
com cenários distintos. 
No Beira-Rio, o Interna-
cional construiu uma 
vantagem importante ao 
derrotar o Corinthians 
por 2 a 0. Matheus Bahia 
abriu o placar aos 16 mi-
nutos do segundo tempo 

e Alan Patrick ampliou 
de pênalti aos 22.

Empurrado por quase 
31 mil torcedores, o Co-
lorado dominou a etapa 
final e encerrou uma se-
quência de cinco jogos 
sem vitória. Com o re-
sultado, o Inter vai para 
a Arena Itaquera, em São 
Paulo, na quinta-feira, 6, 
às 20 horas, podendo até 
perder por um gol de di-
ferença e ainda assim se 
classificar. Já o Timão 

precisa vencer por dois 
gols (para ir aos pênaltis) 
ou por três ou mais para 
avançar direto.

No interior paulista, o 
Grêmio empatou em 1 a 
1 com o Mirassol, no Es-
tádio José Maria de Cam-
pos Maia. Bruno Santos 
abriu o placar para os 
donos da casa e Fran-
cis Amuzu igualou para 
o Tricolor. O confronto 
ficou equilibrado e será 
decidido na Arena do 

Grêmio amanhã, a partir 
das 19h30.

Os dois compromis-
sos dos gigantes do Rio 
Grande do Sul novamen-
te terão transmissão 
exclusiva pelo Amazon 
Prime Video. Os classi-
ficados desta etapa da 
Copa do Brasil avançam 
às quartas de final, cujos 
cruzamentos serão defi-
nidos em novo sorteio da 
Confederação Brasileira 
de Futebol.

Rio Pardinho abre vantagem na final dos aspirantes
Rio Pardinho e Linha Santa 

Cruz abriram, no domingo, 2, a 
decisão da categoria aspirantes 
da Copa Sicredi – Taça Rádio San-
ta Cruz 80 Anos, principal com-
petição promovida pela Liga de 
Integração do Futebol Amador 
de Santa Cruz do Sul (Lofasc). Jo-
gando diante de sua torcida, o Rio 
Pardinho venceu o atual campeão 
por 3 a 2 e saiu em vantagem na 

disputa pelo título.
Os gols da vitória foram marca-

dos por Fabrício Watte, Augusto 
Hammes e Nathan Borges da Sil-
va. Pelo Linha Santa Cruz, Chéio 
e Colono descontaram. Com o 
resultado, o Rio Pardinho poderá 
empatar o jogo de volta para con-
quistar a taça. A segunda partida 
da final será realizada no Estádio 
do Imigrante, casa do Linha Santa 

Cruz, em data que ainda será con-
firmada pela Liga.

O campeonato da Lifasc tem o 
apoio da Secretaria Municipal de 
Esportes e Lazer de Santa Cruz do 
Sul. O patrocínio é de Sicredi, Mu-
nicípio Santa Cruz do Sul, Lojas 
Afubra, André Pneus, Oral Sin Im-
plante, Frigorífico Gassen, Lisaru-
th Delicias Caseiras, Mecânica 180, 
CFC Celso e Küster Contabilidade.

Colorado abre 2 a 0 sobre o Corinthians; Tricolor fica no 1 a 1 com Mirassol

Ricardo Duarte/Internacional JP Pinheiro/Agência Mirassol



DEFINIÇÃO PROMETE ENCERRAR UM IMPASSE 
HISTÓRICO E DAR SEGURANÇA JURÍDICA AOS 
MORADORES DA REGIÃO

Santa Cruz e Venâncio definem nova divisa municipal
LINHA SEIVAL

Fabricio Goulart 

Divulgação/Prefeitura de Santa Cruz 

Buffet de

Massas

A correção da divisa en-
tre Santa Cruz do Sul 
e Venâncio Aires, na 

localidade de Linha Seival, 
deu um passo decisivo na úl-
tima quinta-feira, 30 de julho. 

Os prefeitos dos municípios 
aprovaram o traçado elabora-
do pelas suas equipes técni-
cas após anos de impasse. De-
pois do envio e aprovação do 
projeto de lei nas respectivas 

Câmaras de Vereadores, a pro-
posta seguirá para a Comissão 
de Assuntos Municipais da As-
sembleia Legislativa, respon-
sável pela alteração oficial dos 
limites territoriais.

Segundo o prefeito de Ve-
nâncio Aires, Jarbas Daniel 
da Rosa (PDT), a conclusão 
do trabalho representa o 
desfecho de uma demanda 
histórica. Ele destacou que 
foi construída com diálogo 
entre os dois municípios e 
participação da comunidade. 
“É uma demanda histórica, 
podemos dizer até centená-
ria. Ganha Venâncio, ganha 
Santa Cruz, mas, principal-
mente, a comunidade que 
mora na região de Linha Sei-
val”, afirmou.

Jarbas destacou que um dos 
diferenciais do processo foi a 
realização de visitas técnicas 
à localidade, ouvindo morado-
res, analisando documentos 
e construindo uma proposta 
consensual. “Foi um traba-
lho realmente de campo, ou-
vindo as pessoas, as famílias 
e olhando a documentação. 
Estamos formalizando aquilo 
que a comunidade já esperava 
há tantos anos”, pontuou.

Já o prefeito de Santa Cruz, 
Sérgio Moraes (PL), ressaltou 
que, desde o início das tratati-
vas, a prioridade foi respeitar a 
vontade dos moradores. “Logo 
no primeiro dia, o prefeito 
Jarbas disse que deveríamos 
seguir a orientação da comu-
nidade. Os técnicos foram lá e 
começamos esse trabalho. Na 
reunião que tivemos, nós dei-
xamos o debate entre os técni-
cos e os moradores”, garantiu.

FACILIDADES
Com a alteração, os mora-

Prefeitos se reuniram na sede do governo santa-cruzense para formalização da mudança

dores de Linha Seival refor-
çam os vínculos com Santa 
Cruz do Sul. Além de solucio-
nar uma antiga discussão ter-
ritorial, os prefeitos desta-
caram que a regularização 
trará reflexos diretos para o 
cotidiano da população. Atu-
almente, a indefinição dos 
limites municipais gera difi-
culdades em diversos proce-
dimentos.

Entre os problemas es-
tão financiamentos bancá-
rios, pagamento de impostos, 
emissão de notas fiscais, em-

placamento de veículos e até 
no acesso a alguns serviços 
públicos. “O morador ficava 
sem saber a qual município 
pertencia”, lamentou Sérgio 
Moraes.

O prefeito também lembrou 
que a indefinição da divisa 
chegou a impedir, anos atrás, 
a execução de uma emenda 
parlamentar destinada ao as-
faltamento da região. Com a 
regularização, a expectativa é 
que novos investimentos em 
infraestrutura possam ser 
viabilizados.
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Alunos fundam cooperativa escolar sustentável
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Francisco Frantz 

Os vencedores

Na última quarta-feira, 17, a 
Escola Municipal Doutor Gui-
lherme Alfredo Oscar Hilde-

brand, do Bairro Progresso, em Santa 
Cruz do Sul, sediou a assembleia de 
fundação da Cooperativa Escolar Ecos 
da Educação. O grupo, formado por 20 
sócios-fundadores, nasce com foco na 
sustentabilidade, inspirado pelas ati-
vidades do educandário que promo-
vem educação ambiental e responsa-
bilidade social.

A assembleia contou com a exibição 
de um desfile de roupas customiza-
das, fruto de oficinas realizadas pelos 
alunos. A ideia surgiu após a partici-
pação no projeto Escola Sustentável, 
da Fundação pela Proteção Ambiental 
de Santa Cruz do Sul (Fupasc), quando 
os estudantes perceberam o grande 
volume de tecidos descartados incor-
retamente na Ecobarreira do Arroio do 
Almoço.

“Transformamos o problema em 
oportunidade”, explicaram os jovens, 
que deram nova vida às peças por 
meio da criatividade e do cooperati-
vismo. Eleitas presidente e vice, Hele-
na Schmidt Machado e Maria Katrinny 
de Souza dos Santos apresentaram o 
plano de gestão, que prevê mutirões 
de limpeza no bairro, cuidados com a 
horta escolar e ações voltadas à saúde 
e dignidade, além de fortalecer a con-
vivência interna.

O presidente da Sicredi Vale do Rio 
Pardo, Heitor Álvaro Petry, destacou 
o impacto da iniciativa. “Temos um 
plano de gestão que nasceu de uma 
demanda real do município, isso con-
solida o nosso propósito. Na prática, 
estamos vendo uma aula de cooperati-
vismo e sustentabilidade. Atualmente 
contamos com 36 cooperativas escola-
res, onde os estudantes se tornam pro-
tagonistas e agentes de transformação, 

Ecos da Educação foi criada em assembléia no Bairro Progresso na última quinta-feira

seguindo uma jornada de formação de 
liderança e empreendedorismo a par-
tir dos valores e princípios do coopera-
tivismo”, explicou.

A cooperativa é composta por alu-
nos do 6º ao 9º ano e tem como orien-

tadora a professora Cleni Inês da Rosa. 
O grupo integra o Programa Coope-
rativas Escolares e o projeto Escola 
Sustentável, conectados pelo EloCoop, 
ecossistema de parcerias que amplia 
oportunidades para os estudantes.

Curta carioca “Girassóis” vence Festival de Santa Cruz
A produção carioca 

“Girassóis”, dirigida por 
Jessica Linhares e Mi-
guel Chaves, foi a grande 
vencedora do 9º Festival 
Santa Cruz de Cinema, 
encerrado na noite de 
sexta-feira, 19, no Audi-
tório Central da Univer-
sidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc). O filme, que 
aborda de forma crítica 
as consequências da pre-
carização do trabalho no 
Brasil, conquistou o Tro-
féu Tipuana de 2026.

Entre as seis obras 
gaúchas participantes, 
“Trapo”, de João Chimen-
des, recebeu o prêmio do 
júri e também o reconhe-
cimento do Júri Popu-
lar. Chimendes ainda foi 
agraciado com o prêmio 
de Melhor Direção. Já o 
Troféu Tipuana da Mostra 

Olhares Daqui, dedicada 
a produções locais, ficou 
com “O Pintor”, de Victor 
Castilhos.

O júri, formado por 
Juliana Botelho, Renato 
Dornelles e Miriam de 
Souza Rossini, destacou 
ainda três curtas com 
dupla premiação: “Ta-
pando Buracos” (Direção 
de Fotografia e Melhor 
Atriz para Pally Siqueira), 
“Samba Infinito” (Direção 
de Arte e Trilha Sonora) e 
“Quando Eu For Grande” 
(Melhor Montagem e De-
senho de Som).

A cerimônia também 
foi marcada por home-
nagens. O ator e diretor 
Reginaldo Faria, ausente 
por questões de saúde, 
enviou vídeo agradecen-
do o reconhecimento por 
seus mais de 70 anos de 

Vencedores da nona edição do festival no palco das exibições na Unisc

Luís Alexandre

• Melhor Filme: “Girassóis”, de Jéssica Linhares e Miguel Chaves (RJ)
• Melhor Filme Gaúcho: “Trapo”, de João Chimendes (RS)
• Melhor Filme Mostra Olhares Daqui: “O Pintor”, de Victor Castilhos (RS)
• Melhor Filme do Júri Popular: “Trapo”, de João Chimendes (RS)
• Melhor Direção: João Chimendes, por “Trapo” (RS)
• Melhor Direção de Fotografia: Victor Viana, por “Tapando Buracos” (AL)
• Melhor Direção de Arte: Ananias de Caldas e Brian Thurler, por “Samba Infinito” (RJ)
• Melhor Ator: Wilson Rabelo, em “Presépio” (RJ)
• Melhor Atriz: Pally Siqueira, em “Tapando Buracos” (AL)
• Melhor Roteiro: Anthony França Brown e Kauan Okuma Bueno, em “FrutaFizz” (SP)
• Melhor Montagem: Dan Oliveira, em “Quando Eu For Grande” (PR)
• Melhor Trilha Sonora: André Mendonça e Fabio Carneiro, em “Samba Infinito” (RJ)
• Melhor Desenho de Som: Luiz Lepchak e Túlio Borges, em “Quando Eu For Grande” (PR)
• Melhor Figurino: “VBP – Vacas Brancas Preguiçosas” (SP)

carreira. No palco, foi re-
presentado por Fernanda 
Etzberger. Já a atriz espa-
nhola Pilly Calvin, radica-
da em Santa Cruz do Sul, 
recebeu o Prêmio Tuio 
Becker, sendo aplaudida 
pelo público.

O Festival Santa Cruz 
de Cinema é realizado 
por meio da Lei Federal 
de Incentivo à Cultura 
(Lei Rouanet) e da Política 
Nacional Aldir Blanc de 

Fomento à Cultura (PNAB 
– Ciclo II). O projeto conta 
com o patrocínio da JTI 
e da Corsan. Realização: 
Sistema Fecomércio-RS/
Sesc/Senac, Unisc, Pé de 

Coelho Filmes, Município 
de Santa Cruz do Sul (Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura e Economia Criativa) 
e Ministério da Cultura – 
governo federal.


